
•, •rimc•trè :3t+it0 t•. •5ci,ltsi,i•C fi•• i••.. 1`ittt4••1$?ti•+•i•sà •$0 ïs'•1 
•• ••,• •• A(liT≥itriatra•ãó t•ivrattia t,''allc, OanTpo dC :•-. ••'••dy ttà(^l,•el•s; 

para onde fiodk a cót1es,on'deii4•ia deá^c ffil ,Pk& kÇ4%% 
p'or•é. 

ÀnWúnci^ líill à :•è ïs•., 'RéN,-k~ •d 7's. d(`dE1•b4 ¡Órrfà1 
't0 rs•. Os sï's. assi•,iàtites gdizàir9 "ìt••rt'{§tMi0ì,!r 41é a,/b.,r1- 

alti ttam-se as liul ticah3es Fitteiarì 's; ti t4• ï`Cti• r?t tú% 

cxclí,plal'. _ 

SAã8A®a4 t> 

L xpF I)lRNT• 
A todos ds nosáios brés•;-

Atos aààig-Üaútes de foi-, dá 
villa é bó]3êéifhó •àè -Êsàr = 
loà !que •âé U,èhaÈà ézü dividà 
41a aàsignàtQta do LI a:hìú•> 
d'eàte J•orn4 ro.ganioà à fine-
Sá,, eá'rà regulàrisação dê nos • 
tààs `édntas. de sâtidaierem 
lassa im!>,ortàneia por 1ü-_ió 
de estam ilhas du ' ã.les do 
orr8io, indo ná, voltà, é .3•es4-

Peëtivb iéeèibtb•. 

-besdé ja, 'Ot iàtÒ. %é êdn-
a ã muito agèàáeé4àã 

A xtii1'titi'1%•É kVío•. 

€VISTA POL•ITICA 

•5t`• ,ti'•rtd i1 •i1f lí1[liet~Il(i} 

tCthjh3[ á•i ttte raiz, 
•1ao st5 •#§•4•t•,•fi'•i0 ili•• k:•:iiitb 
.•ci'1)•è•. 

Appi,ft'iinìá %'è @ 'óiC11.1 cá1= 
tstnosa e os ir,•,balllus parl:uu`èi1= 
'<lres Tio iúffipo dto l•eràb n3.o 
tetìl 6do o rT9é11 ett• cito; Os go-
v"èr[iós t'éà1, al' Atilai, a1,ro`,•eit.a-
do 'o Ieiltpó 'quente, quando os 
r1ef+; ,1(los pro,•,ttra[Y, fugir da ca-
lhas,•, 1)ºi•a atïatincatem h par- 
laTti'c'nto 'cailásl radas de pt'oj("cI-
Itus ele leis, dite P issam sem di a 
CASSao; senti 'estiado e sela -a 
•ififA fi"ellek•• •fii +úot•po 1t•gilà= 
t;1•o. 

Nó '('] tt C 

&pois (le 'volaí•ehn b liaciltlYi 
toui a blala(Ct't':1, o bill d'Inll'è' ' 
tnnidade paia os actos do tini= 
tTislei•io transatito 'e •1 leº dc . 
meios pira o :Tc'tnal gúYúnio; se= 
t tio a,l(liadàs ate ao niez 4é t• 
Yernb ro. 

Accusavanl b •o)•ertiò, rlttè 
tiéaba de dei Xal- o pctdcr, A'( 
Trotelar o paTlaiilcnto pìlra ir 
Vivendo rrtl ( 1WI idliri, filas ano-
f'a ; como lirção srr•r,r de cnr•-

i'eCç3(s, faz- st pi- ( ci.•amentt o 
tnesmn, it ,nriu,'[1i as tilei-a, (lne 
tis não p i;ltie, é t1n1 pt'ulotlui() 
ttlttilu criulleLido poi' to loa IA'. 

0 gnt•ertio I'o'i hem retehido 
era ambas as Casas tio pat-la,-
lrlelrh,, 

Na üim:ai'a :alta o sr. èoii-

seNeiro JoA Luciatio de Castro; 
l'espeilavei chef(t tio 11a1lido lro-

drrssista, assê4?úT1t,lt; que o Sch 
partido; conset'valt(Jo fi mesma 
Vi3,1 o tinião, hào sei-1-i hostil au 
gnvet•ltoi dan,ín-lhe mosnio o 
seu api;lo franco e incondiccio-
1Tal nas quesl3cs iitteniacioWies, 
ríe ordem publica e de fazenda, 
MIndo (ít!e Ilúcim•ação igtt:ll a 
rsia f()ra Rita tia Cìt[it:► .à tltls 
ri('pútados pelo sì•: t ott5L•1l1Clt'11 

i;eirão por parte do liar= 
li.lo pno,,ressisla, 

Da úi:tiol•ia rFnenora(lora e 
t ín(l:t par parte da lida liberal 
c pot•°IO-franco, re'ce)ru o goser= 
no ijuirs demonstráçii:'s d'esp y 
dativa b,nevola. D partido k-

mocrata, •'orém, fiiáo • pvà 
in('ka$ 94ACdtdaS;li905lTaiil•'0= e Tll•l 
aviitdri ckc m et •gove , o•, a •beni 
nos e14s Yik7ó l'1S da ltiiprensa 
tillàttfi ••oiféifià; b si•. 1Lo•o Vaz 

ïèt•no4à(le•i an •!°c•x••• d'est'e tido tila canial á dos dep(htados1 

(ittie 13 ilisgiWL,,,' eb tilo estáo 

es-

tt'jiVii, é t1:i tti-3o do gn1'erno está 
a (,orácIrk,ètl tl 4iaia esst,maly(iUe 
:ltguns gttic'rfiT1 i r inTntiiTculé. 

Passe;-se üttia tspoiija sobre 
o passado; esgilt•áyl)-s-e essos es- 
b•11 i tu:t3 ali • a marta; esses testa- 
ineutos industriosos, raie !•orani 
o apananio da (ícscr*etaç-a r ilidif-
ferontismo lio{iti'C(1. fio 3e ti•e= 
p:tara ies scetiira3 ì9'tttit<a lroliti•a 
de compxdret •a ssltati• potr so-
bre a `Irei, à 's (Camh lli°cte;àt piok 
soi te o di"llo, foi=ae a -Cada 
utn aquillo que f iver direito, tt 
elite s'e Ilie à, èu[1ipri o gorei= 
110 ''Tule o seta pMgg; 1Tiinia; gol. 
Vct•tsc; c cot-efine beT1i; a(Tt•cr11e 
pai•1 • pata; tinas Y13b •brerne 
paia "S aìtiigos r t11R111,•idosy e33à 
politIta foi tão hel'ast t e tdn dis-
solvente; tomo t►'is'te e . ssttis 
tador o 'àh1 S[i10 en1 (11ie hoslire= 
c,1pit rralti, e donde T1 urgente; 
(,Ue nos livr•etiT m0r1.a. 

:1t1 airtaeessar este prl',bo 
ttitedoul.e, por(lue vamos pas= 
Batido pé ãhlr pé, t ene que é 
{}ti'etciso 11 0 1lerder o t rltlilittrio, 
tCUtitsercatltio sCniptr a 1)osição 
ttitat• 31 ,t'111111d.t pat•ì1 Itlè liNo 

its1•aly aos orl a#T1,mo, . -1pprere-
eco •i;ut a tinia 110 a 1'ol'ltìa de 
inliti'ca--é • das t?tpeClatit•as 
2hhéc'otenits •f Dtii'ar.k ístti MIA-

tk) kteilipo os lobos t; os tordci_ 
t !estar i'n èra alltà1 o tratemal 

t1ï!tiladoÉ dias 
Não v salicill ,s. 1s'sirSjatti 

ti k1110 t o i;clejamy o rinr tios 
tiiii'èi'éttius, tS (late goverilert: bens, 
(!ut` tJaít setrmos ntís os tlne• 
d'esladnlho em punho, lhes ire-
ntus sahit• ao ent;ontro o (,Overno; 
o governo riteil)nr s- rã irara nós. 
IT}eSIeS lrllipos d,eq,CCftilibrs bes 

t"trllclt" 3; a fuelhm. fholitic2 e o 
itielhnr partida: 

b partido ltro,•ressista; ( ror 
sr11 lÚrtto. Volta ao seu bhtigo 
morrfs üiut'►trli; e principia a dar 
nToMras de ae ião ntgtii'etar 
nt;n; Éorii ias ameaças rias insti-
luiirúes, n`em t,,►o pouco Ctlra as 

apregnadas Seisúes ho s('io do 
)artido, üT7s prol gue únith e 
lit',ne n(r p ,fito d(, lionrai (111u lhe, 
cabe ti) campo dct morlalcbla 
liberal. 

II(•je -deve r•eali5ar=s'e etn 
nraga tinia 1•eliniáo [ nal;na do 
parli'(lo 11rrt;t`etsi5l:1 crn casa (lo 
ter. cuti(l(, de Ua1•cavLllos: 1?' 
in-lhor pre'v'enir, tio date reine-
diar, U;lte111 l)elti pais, i".lïte é 
esse todo h nosso desY,jo: 

;ou'hç, que Ydd Yh 'ca'valleir'o árfàant'P. 
Por 1, sertios. ror •sAes, pór n'óite ç•c(ir4, 
l'alâílino iró irniór. Lu.(•0 anhàanté 
o 1141aci'b encanado da •'e,itura •1 

p,as já àesmaïir, exhi(us'to e xa•i•IlantP, 
011ebradn a 0,5 nada já, rota a arma,nu«a.•.. 
"fi eis yt;é subia„ o xwixto, 1•ulriurani'r 
rA sul: pòntpa á aerea 'formosn•:à 1 

Cóm Frnn(irs eGlpes bato á tbjjta e'hr'11ó: 
-F-à sou ó va•àhunh, o Deslter(ìado.. 
.1fb1i'•tós, pórtas'd`'ourr, ante ineus :ris'! 

•hrr>Ytaé ns portas d'oYtTo cóm fra:ór-. 
lias áNdtró encontro .ú, cheio de àd-, 
ilenéi0 'é escttrid:ïó-e nada mair t 

t1‹Tiìrnn bo 1i''itTai.: 

t( c'5 c'Oncluido tilo n.'1 65 ) 

- como 0 si-. t 1V-àriS10 

l,oìn ! -- f':iafimpgotl o gtl:lyda-
ltortao, entrt•necido. 
• mancebo jít t1•o 'oiii•iU a 

Sua apotheosc. 
Subiu rapi(lámrnle a esra(hi 

trota) o seu pequeno fai'dt1, e de-
pois de locar á parti, ; o pri-
rTtcird) andar coral iint 
-abre )—Secco e-rapidn} á ct-eg-
da; que par mera formalidi,a(le 
pterbuntava d,0 t]enlrY) que[n es. 
1ay L. 

E1 entratido r nlinhaTT-
ddo=se para os seus aposentos, 
disse em totii breve :i r.•lparioa, 
cstiatttatla toe o vir r;he-ar cuul 
agwelle ettlbruilio: 

D('i)r('ssa. Maria, ácoitl i 
tti sd:nbora r à nina e dize- lhes 
que vetlhatt1 f:(Il..r lues 

-• Voai acordar a ama, ghe 
a senitcìra está ai[ida Lúrdàl1]do 
no seta (liai-lo. 

--Ali 1 Es!á ?::: Tatitri me= 
Ihor. 
L mudando de direcção, 

Cvaristu elicanitnliou-se para 'o 
quarto de sua mulher, que n-ib 
to entt•elida, bordava no basti-
dor trttl:ls c{line:las paria tine c 
11m1 o viu entrar: 
- Uementina: : 
An ouvir à voz de yen tiit, - 

ridu gue a chamara; a ,joVen 
volttih-se rapida e 11ão poude 
conter um grliü dr til,pautu. 

---Uma crean'(a 1l :.: De`,1 
v6, coib(lítilia 1.: . 
H Ingo; movida pot•rsse s'en-

fiitietilo de terntira innata na 
mulher e intijto maior tias mães; 
liroti a creança dos br,•os dt✓ 
sete marido; affagoli-a, beijou-a, 
preslalido ao nicstlio tempo ou-
vidos no que Uvarisio Iht: Con=-
tava ácérca do abandono: 

Entrou a arpa, estreinunh:t-
(la, em trajos menores, muilo 

ent•erbonitsda d•(•(¡ipnrec'ér ássii•l 
diwlte -do senhor. 

i)epressa, s do 
-xh 11lYì' Àln10 Tara esta •creança•. 

ks tin)Yttàfiko gila foi tctatnprir 
á Orde'ni, úleuYénlitla prtfCurava 
t,vconhecel. o seio (Ia &Catt,ça. 

-Uma menina 1..: L tão 
Ibánila• .. . 

De repente; do seio dá 1-,c-
cluenita, calTi`u u1n1 papel. 

t;vat•isto a11•►nl[ofiq-o. 
- Uc9sa v(•r• !- disse-lh'è .a 

esl9osa, inciando por saber al-
oúlina Coisa. 

Ws; entãto•, decorrera upe- 
fitas 4tni instante, e já Lt•aristo 
3'o havia tornado pallido como 
4i iii 1éáda,•er, os braços pendiam%. 
lh'e desalentados e o bilfie(e •U.a-
b ira - lho ao chão.. 

Cl'eìnentina, ulhand•o atetrá-
da pala o seu marido•. 5a•,á hon; 
rapihitlente o papel, sem que 
'elle tivesse forças treta battaf-b 
de novo. 

L á liti •r, dn e':ilidicitô, leú ,: 
, pede-se t kl:oiro et1`conlrar 

esta cr•can;a ü favor de a afazer 
bnl,tisarco.in -o tiortie de Èvaris-
to. 

Doi` seis turno enillallideceu 
ella e olirtTtia para b mat•ido n'um 
tom inicirobatilo} dolorosoeter-
no, repi-ehensivo t: ibdtilget)te 
ao titirstm teml,a. 

Evaristo permaretia abati-
do, coiTcentradlo n'unT pensai• 
terrivel que só >a;ora Il[e bcroé, -
ria à mente. No meio tia sua 

abund:-iT,• a; da si,a felicidade, 
nuinca lhe lembrara o detento 
r;un•tiiettidu. 

Um dia encmiwára,umti ra- 
p:1r'Ig3 formosa, pobre, int,e11t1a 

e boa: (;alTtari-lhe o aTtioi• cofia 
ezlretnos de carii(li•), (itsltìm= 
brát•a=a com promessài de lide-
lidado eterna e conS,'<;tiir•a as: i:n 
roubar-lhe o tlnicu tImsouro=a 
1ítgia1a1 calAura: 

Depois;es(inecentlo facilmen-
te o que ropvl'úv,► lona simples 
l`Lriántlá !e3 ità elo: od• a rapa-
riÓ•a e voltob á sua vala de cai 
sado=gìize o era já havia trez 
metes quahde commetteìt n at 
tentildo: 

E à ct•eança 'deposta á ;ot•a 
til sua escada; T; passada par-a 
os brát os da esposa, era i-5 fruè-
to d'aghIla uui,o illir;sta •e ao 
inumo tempo o tcastítIo elo -seú 
e[ flue. 

Chenimaina ti;ào gttiz tot•tu= 
rar per mais tempo aquella atina 
flue 1•ct•bava ao peso dv remot•so., 

I'+•nt[_e oU a creat;ça ,i amuá. 
que voltara, e depois ti:i h1hllrer' 
sahir pegou nb mão do tltal•ído' 
e disso-ihe n'uma \,m t]t1lcis•i-
tala; terna, flue Ifb,1 i 4 4ttt11Mà•à; 
co..wn(lo, à pt•ú•o4 
(tile a dotiY1nal'a' 

=Chamar=si•ltá •t•••••ka, 
comi peilein ho 1À111`àè; 'e j3, t'itil'e 
neto podemos sei• seus p,àes sé-
remos setas padrinhos. •A'atiatihã 

1ii•`atnllaYei dcttil'riY••ti•'trrnl'rà am1'garh 
ó creaY,, 'e Àikhdrr h.-ers, kim i'r= 
h'nàosito. Chefia hera pafi<1 ain'bos 
• ((•uue •iossuím'ns. 

Ev`aì•islo bei•oft •1c'1'ÈAa m-SO 
qüe à soa, e Kev-e sú 
-esta 1) 111 ase. 

's isttl•á sátth,';i 

No • i'á sc t91'niè; ififis!ls'10 `poli 
•Ienicy!1tit1•9, L+'tiaristo stie9ló•= 
se ao•Énstigo de c'onlaY a'histoiia 
da sala ,ii4iddida(dõ e 'cl'o se(h 

=?• i ntS dcl iv lad'e 'est 
deMa;-disse 'ella fino 
ti rge ,1 t t t)1t 1fi 'o 't:r ifiit e, .•á •g't1'è 
;rão p'oá'em'os t•c"ttie'6ial 'o-. 

•• ti'essa tt.'est:la tarde ele-= 
tin'1e(n1iha,fiimraro -eNcefinp10 •d':i•h: 
kie-4ão e Ae vil' àu,e, ia., 'co-
movida, pY'octirat• à gYohre tapa= 
1,wa que o msii(i•tprt i!pik ira 'ddò 
desl)enhadeit•o 11'1 trtrseria Iiar•il 
o ibys►i" t,1 &AiunIra 'e, entrè 
lagrini-as, {1clik' 4 ,e licemça par;1 
miYlotar-(ltie à 1)ost ,'o coro bm,,t 
f«Inha ritzoYM1-. 
0 nrgtlllt'o l•erião dá tt)o(çt 

teve Alie •_4CdCr á b-ottdade d'a-
lsftiel{°e ctii'ra*•ão diatvlantifiio è 
acee-mir a int;oatllAckfl, mas. btiirà 
posstWl•, rel)m-i• -ào do at13•. 

lJe1,(115, c0T'n YtrTTa •t'•ri'ú'Cz•, 
('alota e•nïnl ti de t;lethetTtitTa; 
sal,iu de Lisboa 'e do r)•iho e 
resi-nou•te .1 ri- b lo't.nar a V4 
seb filho pata Jue a sua pi- eseh- 
ça não introdtTzlsse 'a + eso`rdem 
no la1• que d'ahi em tl1'ahte fole 
f'e1 i z•. 

t  

Pelo correio re'cebertìos h tltié 
'em sré4gUitta liul,lit:amos 

3'i-. ltici? a'cto'r: 

Vetltio lio;e qual"r n f -Vv O dê 
insrrii• n,T seú tntflty lido ] ornàk 
es1Ze_• ire que eiivio: 

N'., A: A. náo me cnrthece, sé 
eU 1losesse o mete nomë et1"t•,o tot11 

certesa me matava logo, porém et11 
iarevo satiúrá quem sou; s'd lhe Yti= 
go OtÈr, sou lira filho rl•essa 1,oá 
terra. 

1W este favor Meará stTmm•= 
tnetTte biiato b 

-SQu afirlSg0 

Aá ãnniírersaÀo d ' lgtTi 

(. È. P. 

N t) gtiiz tleikar l àt§âf 
apercebido esle dia lati! ,1@144% 
scrrt to dCrdicar tivairO litl•llfS• 
t;uo ipcs,at'da tlïiebí•a t]às 11b3 

t.clá•6es; expt•imetlt b t1Uahkv 
sibko ainda por ti: 

Amei-lé `com o àtn•ot, titilo b% 
anjos cositimatn a tt•iijwài 
Deusa e)N_tregúei•te 1ttU1 W4,"% 
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que ardia em cliammas inextin-
guiveis por ti, que realisavas o 
ideal puro, angelico e divino, que 
uma vez sonhara 1 

Riste-te com um riso oito 
e zombeteiro, trocaste-me por 
outro 1 

Ainda assim não sou vinga-
tivo e é por isso que venho hoje 

tributar-te o meu preito, e se 
milhões tivera, milhões te daria; 
pobre como sou desejo-te em pe-
rennaes torrentes de risos a feli-
cidade, que nune., as lagritii!rs 

do infortnnio venham roçar•, ao 
de leve, petos teus nacarados 
Iabios a sua esponja de fcl. 

BRAGA, G- G-91. 
A. A. 

Ao sr. A. A. declaramo, que 
finando ni ,rito bem lhe approuver 
pode (. czar-uns o seu nome, POIS 
desde j;i I1r • iff ançarn(,s que a sua 
vida não corre perigo. Qu,• Dt•u, 
Ih'a cunscrve por rnoitos e largos 
anhos. Não sonsos assassinos. 

L:,nteutiuios a sua triste sorte 
e adinrr•atuos a ma nanintida(1e do 
seu coração. No entanto f.,Ç;t por 
se consular porque quem teto um 
cor•crÇno grce (tule em chaiiiiiias 
ºnextingrrieeis facilmente encontra-
r1 uma alma caridosa que possa, 
pelo menos, abran,tar tanto foco. 
A eprar;+phe é nossa. 

DIA A DIÁ 

,Fazem armas: -

Hoje, o Sr. João Antonio da 
Cosla Uuí►narães, 

Dia 9—o sr. Antonio de 
Vasconcellos fiandeira de Le-
mos. 

Dia IO—o si.. anloriio,kzc-
vedo da Silveira. 

Usa 13—a exm.a SI'. 1 D. J:1 

cincha Barros Lima e o Sr. Jorge 
Barros Lima. 

Esteve n'esi,1 vilia o si.. 

José Thomaz llellesa, (signo ci-
rurgião do exercito. 

r 

Foi passar alguns dias parp 
a sua quinta do Tam('i o st'. (i,•. 
Eduardo da Silva Salazar, com 

sua exm.' família. 

Esteve no Porto o sr. dr. 
Antonio Martins de Sousa Lima. 

r 
, 

dr. 

Está melhor dos incommo-

dos que tem soff -ido o Sr. João 

Antonio da Costa Guimarães. 

LÁ'POR  FORA 

Zuna descoberta importante. 

E' scientiGcamente sabido 

que uma (] as principaes causas 
do cançasso, quando se caminha, 
é o continuo choque do tacto 

do sapato de encontro ao solo. 
A trepidação que esse choque 
produz no corpo, actua sobre o 
cerebro, produzindo uma cephal-
gia, que esgota em pouco tempo 

a resistencia dos mais robustos 
marchadores. E isso indicanol-o 
o instincto que, n'uma volta de 
caçada, por exem flo, e quando 

estamos lá cançados, preferimos 

caminhar sobre a herva ou mes-
mo sobre o pó que sempre se 

ajunta aos•(ados das estradas, a 
pisar o leito duro do macdarn. 
_Observando tudo isto, o medico 

militar francez, nlr. Colni, ima-
ginou um-systema simplicissinlo 

de minorar, se não supprimie 
totalmente essa trepidação. E' 
fazer o sapato elastico, já que o 
solo o não pode ser. E essa elas • 
ticidade dá-se-lhe com a appli-

cação de um grosso pedaço de 
cautheliolrc no sacão dos sapa-
[os. As feitas em 
uma companhia de linfa (leram 
tão- bom resultado, que o syste-

nia vae ser adoptado no exercito 
francez. ' 

A receita é facil. Vamos ex-
perimentar, e os leitores façam 

o mesmo, sc gosiam de andar 
muito. 

Ossnciatislas de Bi!bao teern 
continuado em gréve. No domin-
go reuniram-se em s meelin_, D 
a pretexto de prolesUir contra a 

niá qualidade do p~ao. Tão tur-
bu!ento foi, porém, o comício. 
(sue a teve de o 
ruandar dissolver. Qu m,lo a po-

I.cia ( luiZ entrar no Iheatro fto-
mea, onde se fazia o = ❑ieelin<;, n 

foi recebida á pedrada e a ticos 
de revolver. A policia fez Iam-
bem fogo. Depois chegou tropa 
de linha, que conseguiu resta-
belecer a ordeni. No conflicto. 
foi morto um pobre diabo que 
lá linha ido como cri-roso. liais 

larde, porém, o privo atacou de 
novo a Iropa, havendo diversos 
conflictos nas ruas e sendo pre-
ciso proclamar o estudo cie sitio. 
A anile estava completamente 
reslabelecida i ordens. 

Na segunda-feira chegara 
alio general Loma coro dois ba-
lalhOeS dos regimentos da [s. 

lrella e, de N'ivas, lendo chr,gado 
pouco depois o regimento de 
Barhasto, que foi eccupar a 

zona rnincíra, e chegando ainda 
depois outro batalhão do regi-
mento de Aírica. Ais ultimas 
noticias, de segunda feira á meia 
noite, (Ião a ordem co -no com-

pletamente restabelecida, e ten-
do voltado os mineiros ao traba-
ilio. Passa de 50 o nuniero de 
presos e que vão ser julgados 
em conselho de guerra, por isso 
que, como já dissérnos, se tinha 
proclamado cm est..do de sitio. 

houve só uma morte. IIa 
bastantes ferimentos, ruas ape. 

nas considerados rui estado gra-
ve, um guarda civil e uma mu-
lher que recebeu uma bala na 
ocasião êm que atirava, da ja-
nella de sua casa, um grande 

pranchão sobre a tropa que pas-
•ava 

0 pobre rapaz que morreu 
era rim simples curioso. José 

Uondrabon, se chamava, era de 
unia povoação proxima, e tendo 
ido no domingo á cidade, foi por 
mera curiosidade ao a mecting, r, 
onde perdeti a vicia. 

r - 

PELA SEMANA 

,%. praz.—Realisa-se hoje a 
festividade a este milagroso santo 
na sua capellinha erecta n'um dos 
pontos mais pittorescos dos su-
burbios d'esta vilia. 

Se o'tefilpo estiver bom deve 
ter grande concorrencia. 

•4,sylo d 10validos.—Du-
rante o mez findo ,iiorreram 3 
asiladas, sendo já prehenchidas as 
vagas. 

logo Noherlesoom que previu as 
grandes tempestades porque temo' 
passado nos ultimos dias, diz, se-
gundo as suas observaçüeS,. c}ue. 
serão: Lf;. 

Dias chuvosos, 8 e 15; de mais 
baisa temperatura 8 e 9;, de.maior 
calor 11 e 13; de ventos, de en-
tre NE, e SE. 8, 9 e 11. ; 
0 dia mais tenipestuoso de ac-

ção imminente á peninsula, será 
o li, por causa duma depressão 
oceaorca, com chuvas geraes e ven-
tos de entre S0. e N0. `.. 

>•®siait:al ala .•ili9sericor-
d>üa.-0 movuner,to'de doentes 
neste hospital durante o mez fia-
do foi o segninle: 

Existiam 17 homens e 22 inu-
lheres.—Entrirram 12 homens e 
13 mu!Ireres.-=Somrna 29 houiens 
0 35 mulheres.—Total 64. 

Saíram 14 homens e 11 mulhe-
r•es.—Falleceram 4 homens e 5 mu-
lher-;.— Ficaram 11 homens e 19 
mt;lheras.—S,.unma 29 homens e 
35 mulheres.—Total 64. 
—0 mordomo dirigente n'este 

mez é o sr. Bento José de Sousa 
o silva. 

m•s1ºscrilaçáao.—A subscrip-
clo ;; berra tia casa do sr. ,Manoel 
Francis(n de S,tisa Vianna em ta-
vor dos vencidos de 31 dei ineiro, 
ac(;rnde arlualmPnte ;i quantia de 
1(9:000 r3_ coberta pelos seguiu-
tos subscripG ,res: 

Gonç;do Alfredo A. 
Alves 1'ereir•a 50:000 reis. 
Dr. Antonio Mar-
tins do Sousa Lima 20:000 » 
MI inoel Franco de 
Sousa Viauna 20:000 n 
Cominetida(lur Ma-
noel V:eira da S.a 
Guimarães 1S:000 » 
Antonio de Sousa 
Azevedo 9:000 v 
Aiv,riymo—L— 2:000 v ' 
03aata1, dl nnoos. — Para 

celehrar o se❑ anni\ersirio natali-
cio, nff• cacau. na passada quinta-
feira,u n be n sei vido jantar zos seus 
mais intunus anliuos o Sr. padre 
Emilo Au,,ustri da Esperança Ma-

Os cavalkeiros que s. ex." dis-
tinguiu com a honra do seu con-
vite, foram lis seguintes: 

Drs. Antonio Martins de Sousa 
Lima, Antonio Miguel da Costa 
Almeida Ferraz e José Julio Vieira 
Ramos; tenentes Antonio Soares 
d"Oli+•eira e Antonio Emilio da Cu-
nha Valle; soão Emilio de Sousa 
Caravana. Thomaz d'Aaquino Pe-
reira, Carlos Roclia, Domingos 
Vingre e José d'Azevedo. 

Ao dessert levantaram-se affec-
tuesissimos brindes por parte de 
todos os convivas com palavras de 
muita sympathia -.e amisade para 
com o si. padre Emilio, aos quaes 
s. ex.a correspondeu, brindando 
pelas famílias de todos. 

Os srs. João Caravana e José 
d'Azevedo pediram licença para 
brindar dous amigos particulares, 
sendo o brinde do Sr, Caravana 
para o sr. dr. Rodrigo Velloso e o 
do sr. José d'Azevedo para o sr. 
dr. Manoel Paes de Villas Boas. 

Todos os brindes foram unifor-
memente correspondidos. 

Quasi ao terminar o jantar, um 
velho amigo do sr. padre Einilio, 
o Sr. Bernardino Antonio Pereira, 
appareceu a cumprimenta'-n com 
uma b9m organisada philarmon:ca 
que produziu a mais agradavel im• 
pressão. 

Deste dia, por certo, a todos 
ficará a mais grata lembrança. 

•L eenaibraç,to. — 0 vapor 
aC0lomau levou ultimamente GG 
emigrantes para o Brazil. 

0P c-aº•lios sem td•aha-
ilºo. — Foram na sem,- na pas. 
sada ao paço de Belem duas coin-
missões, urna d'homens e outra 
de mulheres pedir a S. M. a rai-
nha para que interceda para lhes 
ser dado trabalho. 

>IFollaá dia Iliaaniºri.—Scs. 
rendeu temporariamente a sua pu-
blicação, este nosso presado colle• 
fia, que apparecia semanalmente 
mesta vilia. 

0 ienalao.-0 grande astro Assoeiaç,io Cota mer-
cial--Comp'noticiamos em o nosso 
nómero Passado, realisou-sè effec 
tivamente a installação da Associa-
. cão Commercial .. no -segundo andar 
dá casa , occdpadá • pelo Banco de 
Barcellos. 

,. Procedendo-se á eleição dosa, 
corpos gerentes, ficaram assim 
compostos: ,. 

Diiecçào-Presidente, o sr.João 
Antonio da Costa Guimarã(; Sé" 
cretarios:—os srs. Dôrní figos dê 
Figueiredo e Manoel Francisco de 
Sousa Vianna; Vogaés:—os" srs. 
Domingos José dos Santos Ferrei-
ra, llarioel Luiz da Stlra FA,u-m, 
Manoel José Ferreira Ramos•e Do. 
mingos liaria de. C:n•valho. Corn-
missão de contas,-- os srs. Anse1-
rrlo Antonio da Costa Leite, Gan' 
calo Alfredo Alves Pereira e " Tifo= 
maz José d'Ar•aujo.f, 

Igrejas a comeats•so.— 
Foram podas a concurso as egre-
jas de S. João de Vila Boa, d'este 
concelho, e a de S. Salvador de 
Fci te Boa, do concelho d Espo-
sende. 
á lrçasneento,geral dto Iss-

t:tt.dt.—Os resultad ,s geraes do 
orçamento or•dinario do exercício 
futuro, apresentado á (.amara dos 
d •putades no sabbabo ultimo, são 
os seguintes : 

Receitas — Impostos directos, 
7.157:400($000; sello e registo, 
3.957:000000; impostos indirec-
G,s.:23:505:800•000; impostos ad-
dicionaes, 2.15a:50J;$0(i0: rendì-
inéntos diversos; 4.072:012; 000; 
compensaç•)es de despez'a, rt•i.• 
2.0G9 .75G; 200. sumiria ao lodo 
42.917:4(38; 200. 

Despezas — Fundo de defeza ua-
cienat. 313:21`%000; encargos ge-
raes, 5,3t7:49t ;58G5; divida pu-
blica fundada, 18.527:855;>583. 
Serviço proprio dos ministérios: 
fazenda. 3.897:'i70•2M reino, 
1.285:25%3-25; ministerui da Jus-
tiç.;i, 1.00ï:GM.,>420; da guerra, 
5-2%:045•G11. Direcçào da ma-
rinha e ultramar: marinha, reis 
2.OG7:582•W00 e ultr►ma reis 
'rGrJ:SGS•St)00—`3.:137:'r!r_• 5(300; es-
trangeiros, 485:2W?, 380; obra; 
publicas, 'i.Gt 1:23íf U5; instruc-
ção ptitilica. 1 417:721r5t'it; som-
til;], 20635:959,.52 1H; caixa de 
deposilos, G2:4G5b000. Total, 
114.857:021. Deficit, 1.939:553„G 4.59 

L'e®iro ji,ro;;ressistrt dle 
;ira a.—A convite do sr. conde 
d(,• Carca+víllos devera hoj ; retinir-
se em casa do illosire titular pelas 
2 horas da tarde, tortos os mili-
tantes do partido pr(,àressista a 
lim da raor•gaoisaçao do centro po-
)itico. 

erro ^:-asatstta dos feste-
jos a %. doi;o dto %otito (Ia 
eidladle cie lit•aga.—A rneza 
d i Confraria do I;apt.ista, erecta na 
parochial edreja de S. João do 
Souto, no lotiva+-cl intuito de tor. 
❑ar mais grandiosa a svmpatliica 
a festa do seu Padroeiro, re•,olveu, 
este anho, ,lar a esta solernnidide 
todo o brilho e esplendor queella 
jamais revestiu nos anhos amiterio-
res. Conhecendo a meza que esta 
festiv-idade é,, não só essencial-
mente religiosa, pois que é exclusi-
vamente feita para dar honra e 
gloria ao Santo Precursor do Mes-
sias, mas lambem refine ao mesmo 
tempo um pensamento verdadeira-
mente patrioQco• porque dá ecca-
sião a que esta nossa fornlosissima 
cidade receba dentro dos seus 
muros numerosos forasteiros, que 
admiram os seus monumentos e 
levam para as suas terras as mais 
igradabilissimas - impressões, ela-
borou o seguinte, progranlma, ao 
qual, dará o mais fiel e rigoroso 
cumprimento: 

Novena=-Será precedida esta 
festividade por uma novena a vo-
zes e orgão, que terá principio no 
dia 15 do corrente, pelas . horas 
da manhã. 

Dia 2'3— Logo de manhã,serão 
(lesponados os habilantes desta 
cidade pulos harmoniosos sons (ias 
bandas marciaes que percorrerão 
as principaes ruas da cidade, que 
apparecerão galhardamente em-
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bátideirádas• com `tnastros, flüres, 
escudo.'s,! èmblemás allusivos á fes- 

Ao meio dia repetir- se-hão 
eguaes demenstroções de 1•egosijo 
e servi collocada, no seu andor, a 
imanem do Santo Baptista que fica-
rá exposta á veneração dos fieis 
até ao dia seguinte.. 
` Dia 2't•—Na, egréja de S. João 
do Suótó far-sé-ha uma luzida e 
sumpiuósa solemnrilade em home-
nagem'aó mesmo Santo, com mis-
sa solemne a [grande instrumental. 
A egreja ^ estarà' beltamente orna-
mentada. 

Loa?' dé"manhã, saliirâ a tra-
diccioual dansa do Rei David a 
qual este anno ostentará novos e 
luxuosos vestidos; feitos a capri-
cho pelo habil armador d'esta ci-
dade u srs João- Baptista Ribeira. 

Esta dansa, 'que costuma ser 
muito apreciada, exhibir-se-ha so-
bre um elegante carro, construido 
lambem de novo é a primor, pelo 
bera c(inhecido artista o Sr. José 
Manoel Lopes, que (festa fó'rma 
quer dar o ritaxinio relevo .iquella 
dansº tão sympathica e de -lautas 
recordaçü,-s entre o povo. 

Essa dansa será precedida pelo 
rigúissrmo Cairo triurnphal no qual 
irá em tririr'npho -o Alijo Nuncia-
dor, relembrando o nascimento d0 
Souto Baptista, t;•presentado por 
uru elegante e sYmpalhico menino. 
0 carro, completamenie novo, 

deverá ptoduzir uni effeito sur-
prehendeutr, não só pela origina-
lidade que lhe soube fiar• o habil 
constructor já citado, senão tam-
bem pela , ariedade ilp (] alisas o 
descantes, cora que ii'este afino 
será enriquecido. 

Além do sympati)ico grupo de 
pastores e pastorinhas, exhibir-se-
ha tanlbem pela primeira vez fim 
lindo curo de (, ampo ,, ezas, vesti-
das a primor, ensaiado p(-1 ) sr. 
Antonio José Ferreira Braga. 

As sulouinidades (Peste dia fes-
tivo terniir)arãu com uma riquis-
sima e appaialusa procissão que 
sahirá (1,1 cgrNja de S. João do 
Souto pelas 5 horas fila tarde, sen-
do precedida do Rei David e d'unla 
philarm,,nica, e seguindo-se num 
grupo de pastores, irnraud;ides a 
diversas confrarias, orphãos (fie S. 
Ca•tauo, córos d'anj is e nu,nero-
sos anginhos ricamente ve•l;dus, 
que levarão eurblemas allegoricos 
ao S. João. 

Nesta prneissin, será condu-
zida em and„r a imagem do Santo 
Baptista, l ideada por um sympa-
thico grupo de pastorinhas, que 
entoar:ro f„rrnosus canticos allusi-
vos no acto. 

Fechará o prestito religioso o 
pallio, debaixo do qual será con-
(luzido o Sautu Lenho. 
A guarda (I'l)onra é feita por 

urna força de inranteria'8, com a 
sua handa respectiva. 

Os anjos, e demais 11"urado 

que abrilhantará a proe s>ao, seriio 
vestidos pel ) armador si.. Jo>é An-
tonio da Silva. que, riais tinia vez 
(fará pravas da sisa muita com-

petencia. , 
0 itinerario será o segiiinte:— 

l.argo de S. João, rua d,+ S. ,M ir-
cos, largo do Barão de S. Marti-
nho, ruas do Souto e Nova de Sou-
sa, largo de S. Miguel-u-Unjo, rugis 
da Sé e D..Frei Caetano Brandão, 
largo das Gar+alheìras, rua do AI-
caide, campo ele S. Thiago e rua 
do Ai j:!), recolhendo ao templo. 
A sabida da procissão e das 

dansas, serã annnuciada por giran-
dolas de foguetes-

Vares dto reino.—I aCa-se 
que os srs. . Pinheiro Chagas e 
Errivg io Navarro sao iiurnca(lus 
paru do reino. 

COMUNICADOS' 

Sr. - Redactor. 

No n.° 61 (10 2.° anuo, d'este 
jornal RO Cúmmercio de Barcel-
Ios» publicado no dia 3 de maio 
ultimo, vem inserto um commnu-
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picado assignado por mim, eia que 
eu injurio e diffamo gravemen-
te o exrn.° Sr. Fernando Anto 
nio da Cunha luchado, desta 
frebuezia. 

Essas injurias edif inações são, 
porém, completamente immereci-
das e injustissimas. 

Assim o reconheço e confesso, 
como devo; e só n'um momento 
de grave allucinação ou exaltação 
tu podia tel-as escripto ou distado. 

Retiro, pois, todas e quaesquer 
expressões no dito communicado 
escriptas e que sejam ou possam 
considerar-se offeosivas da hurra e 
consideração do exm - Sr. Fernan-
do Antonio da Cunha líachado; re-
conheço que este sor. não merece 
taes expr•ssóes, por ser um-carac-
ter serio e honradissírno e por ser 
elle incapaz de faltar á verdade ou 
commetter quaesquer vinganças, 
abusos, oppressões ou actos me-
nos regulares e justos; dou plena 
satisfação ao mesmo snr; rogo-lhe 
que aeceite esta publica retracta-
ção que aqui faço (e que perante 
el!e já fiz tambem) e esta publica 
s:rtisr,lção e repara ião que dou da 
melhor vontade, até porque me re-
pugna tf,r offenàido tão grave e 
immerecidamente o mesmo snr.; e 
rogo-lhe, ern fim, que me perdú,•. 

Lijó, 3 de junho de 18-91. 

Manoel da Costa. 

JOSt JULIO Ml+.tRÃ UXMOS 
ADVOGADO 
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ÀNINUNCIOS 

AGRADECIMENTO 

primento desse dever, veem por 
este meio renovar seus protestos 
de fundo reconhecimeuto e iode= 
leveil gratidão. 

Tanibem muito penhoradamen-
te a;radecem ao exm.° sr. dr. An-
tonio llartios de Sousa Lima o 
zelo, cuidado, e esforços que em-
pregou no longo período da enfer-
midade .do Finado. E ainda aos 
exm.°8 sis. ecclesiasticos que gra-
'tcitamsnteassistiram aos responsos 
de sepultura. 1 
A todos, pois, a sua obrigação 

eterna. + ' 
Barcellos, 31 de maio de 18h1. 

Os abaixo assi-nados, julputi 
ter a todas as exm.as 
sisa' e cavalheiros que Os Honra-

r3111 ciirn seus cum i)rinaentos por 
oceasiãu do falfécirnento de seu 
Semtire clior•ado pae "e sogro, mas 
corno se possa ler commeitidu 
qualquer falta iuvo'untaria no cum-

FOLHETIM 

M. PINHE1R0 CHAGAS 

Maria do Carmo d'Azevedo, (au-
sente) 

21laria Ilenriqueta d'Azevedo Fon-
seca, 

Guioutar Augusta d'Azevedo, (au-
sente) 

Anna .liaria do Cornio d'Azevedo 
paria, (ausente) 

Harta ; una Candida Marques d'A-
zevedo, 

illiguel de Jesus d'Azevedo, (aa= 
sente) 

Antonio da Silva Fonseca, 
Doiraingos José cie Faria, (ausente) 
Domingos 9liguel d'Azevedo. 

.OS GUE31LHEMOS PÁ 1A1O►tTE 
I1 

DESPEDIDA 

que lhe move o Banco de Bar-
cellos, e são: 
soveis do eceeaatado 
Antonio *Sosé Mendes. 
2 espigueiros um dP casta-

nho e outro de pinho, avaliados 
em 10:000 rs. Um pipo de 
castanho arcado de ferre, ava-
liado-^em 1:000 is. Uma caixa 
de pinho, ordinária, avaliada 
em 1:200 rs.' Uma dorna ve-
lha, de castanho, avaliada em 
7:000 rs. 173,750 m, de mi-
lho, avaliado em 5:000 rs. Uma 
junta de bois amarellos, aval;a-
dos em 82:000 ►•s. 
Hoveis aio eaeentado 03oa-
gnim Mendes dl'®liveir•a. 
Um espigueiro, avaliado em 

Iletirando-me inesperadamente 
para o Rio de Janeiro, e não 
me permittindo a escacez de 
tempo e o meu estado de sande 
despedir- mede todas as pessoas 
da minha amisade, faça-o por 
este meto offerecendo-lhes o meu 
presumo n'aquella cidade. 

Barcellos, 6 de junlio de 
1891. (915) 

Fernando de Bessra e Meneses. 

All11LI-MATAÇAO 
(1,3 praça) 

i o -lia 14 de junho pro-
ximo, - por 11 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d'est<a 
comarca, tesa de entrar em arre-
matação os bens penhorados aos 
executados Joaquim Mendesd'O-
liveira, de S. Romão da Ucha e 
Antonio Joaquim intendes, de S. 
Vicente d'Areias, na execução 

0 S,altímbaneo llespanhol 
(GoNTtN(;A00 DJ N.° 65) 

Louco de dôr e de furia, ao 
ver mallogr•adus os seus intelli-
geutes esforços, correu Jayrne par;ì'` 
o templo, ac.,nipanli;ido pelos seus 
soldados. Nio podiam estes fazer 
uso senão da arma branca, porque 
estavam coufuudid.is cum os fran-
cezes o povo e as freiras; mas 
auiinava-os a raiv;,, e a bayout,ta, 
a coronha da +? spiugarda foram rias 
s uas mãos armas,. terviveis. 

Era horroroso o espectaculo; 
mais horroroso se tur•nou quando 
os soldados portugu,szes iiiterlie-
ram. A chaniina lambia os altares, 
e ninguem pensava em extingui)- a. 
Os fraitec es, sultacd ,t lilasphetnia,•, 
torpes risos e ubscenid,-1&?., arruni-
bavam os sacrarios, ultra] ii•arn as 
freiras, m itaVam sem pi,;:I.ide os 
que ousavam d Ã-eii,lrl-as. Um sol-
dado de cavill-tria'achára divertido 
correr a trote a cgr ja alê ao 
altar-;nór Os gritos das mulheres, 
o rumor irn;inqu i dia tr;iaettia 
que se continuava a re;iresentar 
nas ruas da cia ida, o crepitar do 
n cen li,, formavam wil concerto 
v erdaa irauiente pavoroso. 

12:000 re. 2 dornas de casta-
nho, avaliarias em 2:000 rs. 
ílleia pipa de castanho; avalia-
da em 12:000 rs. Urna caixa de 
pinico, avaliada em 200 rs. 
Um carro ap,írelhado, avaliado 
eu) 2:000 rs. 2 grades de car-
valho corri dentes de ferro, ava-
liadas em` 1:200 rs. Uma dorna 
velha de- castanho, avaliada em 
500 rs. Um arado de pinho 
fraco, av'aliado em 400 rs, Um. 
ch'ideiro ordinário, avaliado em 
700 rs. Uma porção d'espigas 
de milho b, atiço e a► iarello que 
pi-o'dusirão 416,952 m. ava!ia-
do em 12:000 rs. 

Wn,iz. 

Uma . morada de casas ter-
reas . no lotar da Gandra, ein 
S. Romão da Ueha, e janto 
eirado de lavradio, avaliado 
como allodial em 569:840 rs. 
Campo de Villa Fria, no Inesrrto 
lotar e fr, guezia, avaliado corno 
allodial ern 247:841) rs. Bouça 
da Cachada de riiatta e p nhei-
ros, no mesmo lugar e frebuezia, 
avaliado como allodial em reis 
,30 -1-:000 rS. Bouça do Cirasto, 

no mesmo lagar e frebuezia, ava-
liaria como allodial em 320:000 
rs. Bouça da Turre de mallo e 
pinheiros, avaliada como allo-

dial em 8'1.:000 rs. Unias casas 
terreas com terra lavradia no 

Foi esta scena de horror e con-
fusão que Jayme viu qu;=n lo che-
gou a porta da egreja. Cora a es-
pada e as pistolas em punho, com 
a bossa negra de polvora, os ea-
bellos soltos>ao vento, Jayme atra-
vessou a turba que procura fugir-, 
e correu ao córo bradando por 
\lagdalena: Nenhuma voz lhe res-
pondeu; cite, entretanto, ebrio de 
faria, prostrava era torno de si os 
francezes, que, surpreliendidus pela 
inesperada aggressão, mal podiam 
defender-se. llas, passado o pri-
meiro momento de surpreza, a 
luta começou medonha. Não ten-
do os mesmos motivos que os por-
tuguezes fura se absterem do uso 
tias espingardas, os soldados de 
Loison dispararam tiros. A multi-
dão, com esta nova causa de ter-
ror, airopellava-se á morta procu-
rando fugir. No areio das som-
bras nocturnas, o clarão vermelho 
do incendio fazia ondear nos alta-
res as imagens asceticas dos qua-
di os e as Ggnras liediundas elos 
sacrílegos, e no arfar-mór o christo, 
Crucirt ado, pailido e pendido, pre-
sidia i esta scena de desolação e 
de horror. 

Deixando os seus sotdsdos con-
tinuaruiu a luta, Jayme, penetrou 
no convento, e correu os corredo-
res bradando sempre por lta•da-
leria. Baldada esperança ! As frei-
ras, surprehendidas, não tinham 
t;du tempo de fugir para o conveo-
t as que não tiniram sido assas-
sinadas, lia%iam corrido pc•►s ruas, 
1 e seguidas pelos soldados. 0 con-

togar da torre, avaliadas como 
allodial em 101:14.0 rs. Cam-
po d'Agrivo de lavradio, no lo-
gar de Azevedinho, em Oliveira, 
avaliado como allodial em reis 
249:940. Um tarreno pequeno 
junto ao mesmo campo, em ,Qli-
veira,. avaliado como illodial em 
8:800 rs. Uma morada de casas 
torres e terreas no loba- do mon-
te, em S. Vicente d'Areias e 
junto eirado de lavradio, avalia-
do corno allodial em` 276:600 
reis. 

Por este são citados todos 
os credores dos executados para 
assistirem a arrematação e mais 
termos do processo. 

Barcellos, 23 de 
1891. 

Verifiquei a etácção, 
0 juiz de direiro, 
Adelino da 111otta, 

0 escrivão ajudante do 5.° 
officio, 

Francisco d'Assis tilar-lhes d'A-
zevedo. (114) 

maio de 
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vento estava mudo, e faziam um 
singular, cuntraste com a scena 
tumultuosa da egreja, o : ilenciu 
tranquillo das cellas, e a ► aacidez 
dos oratnrios, inimeisos na soui-
1,ra crepuscular. 

Do convento J,iymé passou para 
a rua; da egreja fugia a multidão, 
e os soldados portuguezes saiam 
tambem ,'persegu'inclo pis francezes. 
Jayme soltou ura grito: 

—A mim, artilheiros 1 
ouviram-n'o os soldados, e 

agruparam-.e em torno d'elle. Jav-
trio fizera um violento esforço so-
bre si mesmo; percebera que, 
n'esse momento supremo, precisava 
de não se entregar ao desespero 
que o invadia, de conservar o uso 
das suas faculdades. Tinha alli 
uns poucos de bravos, que iam 

VIDA 
DE 

D. FREI BARTHOLOMEU DOS 
MARTI PrES 

ARCEBISPO E SENHOR DEBRAGA 

PRIMAZ DAS IIESPANIIAS DA ORDEM 
DOS PRLGADORES, ETC., ETC, 

Obra reproduzida da magni-
,2ca edição de 1610 feita em Vian-
na do Castello_ á custa da inesma 
cidade. É repartida tm seis livros 
com a soleinnidade de sua trasla-
dação por Frei Luiz de Cacegas e 
reformada" eira estylo,ordent e am-
pliada ena muitos successos e par-
ticularidades por Frei Luiz de 
Souza, ton dos classicos mais res-
peitareis da - lingita portugueza. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez em 1GMe ena italiano em 
1727,o que berra mostra. o seu va-
por litter•ario._ 

Os editores resolveram reimpri-
inir a vida do venerando Arcebis-
po em oprimas condíçàes inateriaes 
e econonaicas afina de contribui 
reis para a solemnisacão do tri-
centenario da inorte .lo wtttosis-
sinao antístite da Egréja Braca-
rense. Esta edição será augmenta 

Arrenda se esta importan- da coro a biographia de Frei Luiz 
te propriedade, situada em de Souza frita por um distincto 
Barcellinhos, arrabaldes d'es- orador sagrado, dezem.bargador 
ta villa: — compõe -se de duas da Relação Ecclesiastica de Braga. 
quintas—de cima e de baixo, 
com bom campo de lauza«d q 
e vinho, e muita, frusta, com 
tanque d'agua, e esta per-
manente de lima e rega, nas-
cida dentro dos predios, mui-
tos mattos, boas casas para 
caseiros. com' commodos para 
estes Q para guarda dos ga-
dos, e utensilios da lavoura. 

Trata se com o seu pro-
prietario, o ex 111° visconde de 
S.t.° Antonio de Vessadas. 

ALUGA-SE 
Toda ou parte da casa ama. 

rvIla, sita na rua cia Estrada ao 
pé do Recolhimento, ou vende-
se toda a propriedade. Tambem 
se vende um piano de estudo. 

Trata-se na mesma casa com 
D. 1la: ia José fogaça, (78) 

ser sacrificados nas ruas; precisava 
de os salvar e de os ter cumsi.jo 
para o auxiliarem. Eram apenas 
doze; mas doze de uma intrepidez 
a toda a prova, de uma iiiergia 
insuperavel, mffrtares experimenta-
dos, e que tiniram já pe!o moço 
ex-alferes urna grame dedic;irão e 
um grande reswuitu, consequenéia 
da superioridade e da resulução 
que nesse dia manifestàra. 

—Rapazes, disse cite, não se-
remos tiós que podemos silvar 
esta desgraçada cidado, é necessa-
r•io que nus juoteirios para v-in-
oarnios estes horrorès, depois de 
terniìas feito tudo quanto era hu. 
manamente possivel para os um-
peair•mos. Algum de vocè, tem 

COND1ÇõES DE ASSIGNATURA 

A õTirta-eampreheizderá os seis 
livros de que é co' posta, em t res 
volumes, o prinieiro dos quaes se-
rá . publicado por todo o mez cie 
fitilho, o segundo em 30 de outu• 
bro, e o terceiro ena 31 de dezem-
bro do anno corrente. 
0 preço por assígnatitra é de 

:300 réis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazil custará 1:200 
reis cada voluine ena moeda brazi-
leira. 
Assi-na-se eira todas as 

livrarias du reino. 
Os senhores correspondentes te-

rão a percentagem de 20 01o, e 
atém d isto, irra exEnrplar gratis 
por cada 12 assignaturas. 
Livraria escolar de For-

te e e,.a-4é baia Nova de 
Sonsa di o,A—Juraea. 

familia aqui na cidade, a que deva 
protecção `.' 

—Ne,ihuin, responderam os sol-
dados. 

—Eu tambem nk, tornou 
arnarramente J.,Yme; minha mãe 
aWeutou-se felizmente para casa de 
uns parentes seus, a mulher que 
eu areava ou está perdida irreme-
diavelmente, ou se refugiou em 

g sitio inoto. Saiamos de Evora, e 
esperemos ensejo propicio para 
podermos salvar ou vingar a ci-
dade. 

—Estamos promptos, disseram, 
os artilheiros. 

—Acumpauliem-me pois. Por 
caso nenhum nos afastemos uns 
dos outros. Nao usemos das es-
pin<ardas sendo em ultimo recurso. 
Abramos caminho á arma1wanca. 
Treze homens unidos atravessam 
impunemente uma turba dispersa. 

—Quatorze, si usted guiere, 
murmurou timidamente um ho-
mem, que acabava de escorregar, 
como um gato, de um telhado, 
Onde, se refugiára, para a rua. 

—És tu, Benito, exclamou Jay-
me; onde tens estado? 

chacinar nos francezes na 
egreja, respondeu audaciosamente 
o hezpanhol. Caramba! mandei 
mais de vinte ceiar com o diabo. 

—Queres endro vir eommigo? 
—Eu vqu para toda a parte 

com o Sr. Jayme, respondeu Be-
nito. 

—Mesmo para a batalha? 
—Para toda a parte insistiu o 

saltirribauco; mas nós agora vamos 

bater-nos`- continuou elle inquieto. 
-Não, tornou Jayme suspi-

rando, vamos retirar. 
—E' pena, acudiu Benito incor-

rigivel nas suas fanfarrónadas, mas 
e Hecessarie, concluiu cite para 
que lhe não pegassem na palavra. 

Suceedeu o que Jayme previra. 
Protegidos pelas sombras noctur-
nas. atravessaram os quatorze ho-
mens a cidade, onde continuavam 
a desenrolar-se as terríveis seenas 
do saque. Vertia sangue o coração 
de Jayme, vendo as casas incen-
diadas, ouvindo os gritos dos as-
sassinados, os gemidos das mulhe-
res, os prantos das creanças. Os 
francezes tinham arrombado as ade-
gas, e corriam pelas ruas, ehrios 
de vinho e de sangue. Mais de uma 
vez, comtudo, a indignação venceu 
a pr•udencia, e Javme com os seus 
,Jaze companheiros arrancou da s 
mãos dos francezes algumas vict i-
mas, e puniu severamente os mil i-
lares dispersos, que encontrava 
divertindo-se inclusivamente cote 
os c;idaveres, a tal ponto coegára 
a ferocidade daquelles, homens. 
:Xnimadn por este suecesso, Jay-
me percorreu quasi a cidade toda, 
procurando sempre 1lagdalena 1 
N'ama rias praças da cidade divi-
sou um grupo de soldados fra n-
cezes, que arrastavam eomsigo uri 
poucos de padres e de freiras. 

(Condiffia) 
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BIBUOTID'iGA lIEGANIT .1  i 
das obras dos mais laureados romancistas e,1trin.• 

9PW1 G §gíii duvida uma das public=ações de illaior apriço para uma 
èstatil@ efiC;niltída. 

isíla't,uiTritdA LL GANTIs, quer litterariamente, quer t, pogra¡hir^- 
meil'te considerada, uãu desinente o titulo, Elegantes silo as ir,lducç•," 
ë as ed çbes: es 

tem podia ser tle, outro modo, desde que se tdestina prindl)ál-
inentè ás damas; e qu 1 direcção da publicação esta contada ú nossa 
ct711r.n 1, a distinta. escriptora a sr.' D, Gììiomar Torresfto. 

lançada á publico o outro, dia, esta publicação conta já tirei orahde 
numero de assiauaturas; e o suecesso de livra: ia, do primeiro voluine, 
fui um risonho prognosCeo do seu exilo: 

Appareceu já u segundo volume; }ler?"riij?leta, de Coppé; contendo 
âlém tt'e•te romancè, umas encantadoras lilaeitest A t7nte/Pia d o r 
,Á Creanraa da Matip11ssan!s Al^i. Sarrt mil, de Gallette; Êterno anmr, 
de Jerinne \VIlda; Alirië, de Paulo Curaet, 

Ilenri nem, é veroládeiraMtenl,. tini perfumado idVlio. À Cre.ança 
é o conto de que lIaup;issant extrahiu o seis drama 11•?a Utte,o grande 
sbecesso do G,••rnnasiu de Paris. 

ll'este so,,bndu volume, é tambeffi traductora a sr:' Torr+?são. 
Assi„,na-se, {gata a . llkltl.lo'l:li:;cA I;t,l:d.»' r, nos esenptorios da 

Companhia Nacional Klitora, Largo do Conde fiarão •')0 a 51r. Lisboa, 

bA 

SANTA E REAL CASA DÁ ft51V111SERICORDIA 

CAMPO iM FÊIPri--LDíPICt-0 Db ft~17,,4L 

1)M CtOb—Avelino Ayres bua,rtg 
í1%uif'tttacetiticu ide 1 classe pela Unitersidade dt? Coimbra 

Variado scrlimento de tunda§, alt:rálías, meiàs eiastidàs, 
suspFnsorio•; mam-ideii•tis, thermometrus. etc. 

Cirande collecçáo .de producios düínitos; especialidades 
ilarmacellll'Cas e aguas rned iuinaes naCfonaes 0 estrancrelras; ( 76) 

1-.JÓJADO LEQ 
Paca a estação presente, recebeu ultimamente este eslàbeleüi 

tnentó grandes Ilbvidàdes em merinos pretos lavrados à principiai 
,em 0Ul rèi• t) melro, sedas pretas làvràdas, velludos; velludilboa, 
peilttcias, filai de sètim, àpplicaçóes de r-erigària, cbapeus de fel-
tro, livros de missa, sevillianas, chailes, casimiras com o avesso dp 
fel trai e mìlitos Gutros •W N0 os de novidade, 

(SARROS (s5) 

M. III)A DE, I'uIRTUIG,U 

Acslla tio publiC11--Fe oste tnapài 
pa na Cs:;affi de í;'850;000, e do 
tamanho de O•",8;)X agi) i editado 
pela Casa Gaillard, Allláud e ï.a. 
de Lisboa. 

Csta mappa j,i rtluito colalleeitioa 

.ni inteil•emeltte gravado de n~Sobre açu, tendo a rede cr>mpletã 

de todos os ;:nossos carninhw ílè 
afert•G, lanudos pelo capitão Alber- 
o llonieire, ennenheiro em cum• 
miss;lo rio _-Ministerio tias Obras 
('ublicas. 

irn;trèssãb a agres é nitidis-
shha; o In;lppa é elarissilno e muito 
currecto. 

'ura =se t# r:iarrern à tlrifilelicia-
tura das nossas liiltas;cum as respë-
CWr3s distancias e eutrot)cahjentos. 

rm súrima, é um trilhalho cora 
Si ien'iusamenle beill leitor . e- que 
a"eio preeriel)Pt ti fia lacuna que ha 
muito se, fazitl sentir, Sà pelo tì'a-
b:llllu notado, já pela sua nlodici4 
dado no preçu, chie é apenàs de 
200 reis. 

A JUSTI14 DOS IlilUMÍS 

t) que sio 
iiftÕC,UiIADbREs— A••OGAIïÒ5 

É Win'S 
Um Volume de 100 paginàs à 

sahir brevemente, 
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GE, RVL1kNIO LOItAriro 

Romaneé de grande sensagáó• dêtJèiihó§ dê •, ãüóel; 
de Macedo, reprõclueQõeá phototyl•iéãa de 

Pëixoto é irmão. 

}, CONDIÇOES D'ASSIGNATURÁ 
K Lisboa 'e rai di•tribuc=se seMbiìalmente util t'a•éictilb dé 48 pzginãs, tiu id-

com urna phutoty'pia ; eu:standb cada fascìCulo :t m•ftlir:t güàntia de 60 réis, paio$ od 

acto da entregas 
Pará as proi'iht'iüs i e•tpètliç a seró feita ëtfin a 0)u•línst reghlã 

ridade. Abs fast:iculo9 tle Sff pàgffiiís. é utfìa t:áütútypki, ÜbSTANDO CADA ÈÁSCIa 
CULÒ 12á US ÈttA\CO Dk POftM 
t , t iuá rtirii ile I,isbtm otl phrtii nüti bè eff•ia filáciê16 áltjutii geih que prdviünmêiitë 

se tl:lilill rëteriidci o :ieQ itilpt9 'V glle poderit ser onviadb éaì tstampilKas ; 4ú1è3 de 

cbrréib bu ordehs de litt,il tollr,wf á,e- nniii:a elrt sello+ fltrehs §. 
,1s plsssdas gire; tfstr:t ëëuuïüifistir poiles dd etirreih. ehtíirélh tlë eáfl:f • ts á irít-

portanetic de cittèii dti ffütis i §ciculb•, rect•her:ìS na ïblLt dü cbrt'eiti a4isìi tkr ríceP; 

eào ricantib por e3te,lìitldb èCHÍ's (I(.ipe não ho.uve,-llr2vid: 
ri•rúws UE ALGU 'iS riApil'U1,09 

Uiii fò•o. d'art&l id nb Palheio dè Crssln.l—õ criute do rtìCtticb—í•torte3 1n}•tr± 
riosas_O eofrM da tíiurtë—U deuthr t piileml:ì-tì: sènYi dn, da raiva—A am:utte 

pltant:lstt+ta- U h1141 da s ieuiii. riYiles•bkitecrimes-r3cumtlliie tiuta,lrir--A histos 
ia do críití;: Gabriete r,uslsel—tIm nbid ntílilgtede Silitli3 Antonio—C. mno o• diabo 

pága ,l iiuèìrt o destucn— Ítatlto A t1o§perta +ia quaslo li: r i—A policia ás aranhas 
— tltn Ij, Juan dw novo sexd—l - $arredo-O sexto mirttdtiniento—Proesas dos tnau-
damchtmos—b ns•as inio da ." ielrft db I'asieltéird—Cante a mentira gé onça n iékcktdè 

--o, sërïh.bes do Atartinho—L;riiilY de e§lupro--Ca.:úr riu @osfa d'Afrtc t- 11,n achado 
da Risa 13ebaal:i=0 rddat• r mutilado=diutnës dl' prl,ttf _ó braço de feiro—Um 
3s§:+s•initì a ihargetn do Ct,di_.+o—Unta traged-in I)br deUr il , à cemiterio do repouso,efc • 

l'tsdti h cot'rrepbntleneià relativa aos NIYSTERUÊ, D(:111OR O, at=ue set dirigida; 

fretittib dé pt,rte. ati gerente dá l hipi'è*t Litteramta, e '1'ypd r.►phid'n, tit3, Aua de D 

•4 CCf'llam=se ëbtresputidèulrs, ttlth ilPern litiga F<fepNlléia?t i4tl tadlII i{s tèrr•a t?ìi 

LEGIO 

AU -DE. DEU 
Ulli •'C1'OIt L Flt()P13ip 1'Afill 

MANOEL. JOSÉ NUNES PÉREIRA 
ll ittt C O[t ÊSPÌlkitc.A 

PADRE JOÃO E AN 

Aiitiiittcw-si; neste Colleyir) ctlti t)i vt • l I Ìtós, s t3lt;iti t r is 
ÈXtúr'ttr?sa f;fabtíilaìilvyse rtaru o, citt-sos t'ot'al, ale sc1*e«ca§ 
••it4`ttst 

lrn i*üê ® ali d • k'r iiée Physicã e 411111i,à, -i isárt 
BlcrioW JoO NWWs 1'lí•r•eira Atttoni(? Goulr?lvt s da Gr•zaz 

1?d•rttl ìié (I:s ito) 
Pltretdo L<': 11ai`bdffi •0f'#1lla 

pit. A. Alar'l iras d• Soì ri Lhh'i 

txèàr;rapliiá• d littéi*d.tús'ã 
Ill moei José Alaº'lias dos SWitos 

aihÈ tlatiCã, (i.' par ) 
A. Almeidti Azevedo 

Màtheiüi t1eã (2. a parté , 
4•, Grvyoriá 1-1. C. da Fonsecá 

Pllycii (2.a parta) 
pra A. Aliyuel (i'Alrr?e?dra Ferra 

iiloãopniá e iates 
Silvia l;steves 

•3énho (eürsô tàlb•rnâ•" 
João Chrisostorno 

DE 

EtItt ardo da Cinta Sa,atost é Sohr inl o ditar csd 
A, rtia de St,"' 11deforaso, 1-2---- PORTO. 

AIM, DOFEL1Io 

0 h1i10 hÊ %AY 
Á fanchohice•Ahi estai o asstimpto deste e•ltilln deç cl'n ;i Cèh'.i• 

•r de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem opiv; 
•l4 (agido se Cita algum caso de pi deraslia deslty;tgada; a indignação corn 
}) que se acolhe a narrativa esbate-Se quasi ia'uaaa inddlt•reriça suriÁdenle. 
è"tv I, isso provem desse vicio repugnante estar proftlndin»Irte if►•eltarado 
y na s. ltiiytleza. olmo uma nojenta hcrpiys lncfi}'avë'1'._ que pu-• 

reja, á superliciet Neste romance fa o auctor .l 11MN(, en-eSu dessa mo-
lestla n'fsm exemplar saliente—o C3al'ão de toda à acuida-
de e brilbiintisnlb alue lhe é pectiliar. Deshe'cessariu ts ver milito Innt;t; 
para agourai' a este trabalho=rluvo no seu gena•tl= urn sttccesso culloSsA--

•ú 

c4• MOSSA SENHORA DÊ PARIS 
11otnanre historico,de Vit tur Ifugo,traducção detloãu ljinbéiro Fiaras. 
Nossa Senhora de Pd is. ressul;1'ei1 au eiva da etladu Ihedi; é tlm,y 

obrà de cunho e um dos mais formosos tittilos litteririus do seu anctura 
Um grande volume em bs'ocilu'ra 2•W0 reis; o ilesnio, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina, tle ditferentes Càres rnan= 
dadas fazer expressamente na Aflemanha 3,$M0 reis; e, se aleut t[L 
encr!dernattu, tiver as fo.,1ws douradas, custa ; ,-$700  reis. 


